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-RECOMENDACOES DE CULTIVARES DE SOJA),
ÉPOCAS DE SEMEADURA) POPUlACÕES) DENSIDADES,
E ESPACAMENTOS DE SOJA PARA O ESTADO DO PARANÁ),
PARA O ANO AGRíCOLA 1983/841
As cultivares de soja atualmente recomendadas para o cultivo no Esta
do do Paranã estão agrupadas em preferenciais e toleradas, dentro de quatro
ciclos de maturação: precoce, medio, semi-tardio e tardio (Tabela 1).
A recomendação de cultivares resulta de pesquisas onde se procura ve
rificar a produtividade, ideõtipo de planta para colheita mecânica, resis-
tência a doenças, qualidade de sementes, estabilidade e adaptabilidade aos vã
rios ambi entes.
Para uma cultivar expressar o seu alto potencial de rendimento, ou-
tros fatores devem ser considerados. De um modo geral, no Estado do paranã, o
preparo do solo estã sendo o fator que mais limita a capacidade produtiva das
cultivares de soja. Para um bom preparo, o solo deve ser arado, corrigido e
fertilizado ã profundidade minima de 20cm. Isto proporciona um ambiente favQ
rãvel ao desenvolvimento das raizes com reflexos diretos no crescimento da pa~
te aerea da planta e na produção. Alem do mais, um bom preparo do solo favor~
ce a sua conservaçao e minimiza os efeitos de "veranicos" sobre a cultura.
1 Recomendaç6es elaboradas na 111 Reuni~o de Pesquisa de Soja da Regi~o Centro
-Sul do Brasil (Campo Grande, MS - 12 a 14/07/83), tendo
por base experimentação realizada no Estado do Paraná,
sob a coordenação do Centro Nacional de Pesquisa de Soja-
EMBRAPA, e com a colaboraç~o do IAPAR - Instituto Agronômi-
co co Paraná, da OCEPAR -Organização das Cooperativas do
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TABELA 1. Cultivares de soja recomendadas para o Estado do Para














(de 127 a 137 dias)
FT-4 e Santa Rosa Andrews, Hardee,
IAC-4, Mineira,
são Luiz e Viçoja
Semi-tardio
(de 138 a 150 dias)
Tardio
(mais de 150 dias) UFV-l
* A cultivar Campos Gerais e recomendada apenas para a região Centro-Su 1 do
Estado.
A seguir sao ressaltadas algumas características de cada cultivar re
comendada.
CULTIVARES RECOMENDADAS - GRUPO PREFERENCIAL
Todas as cultivares recomendadas neste grupo apresentam resistência
à mancha "olho-de-rã", à píis tula bacteriana e ao "fogo selvagem", boa estabil]
dade e adaptação às vârias regiões produtoras do Estado, bom ideõtipo de plan-




CT120 - CNPSo - SetlB3 - p. 3
- Ciclo de maturação precoce
BR-6 (Nova Bragg) - Esta cultivar foi obtida do cruzamento Bragg (3)
x Santa Rosa. Tem as mesmas caracterlsticas de Bragg, diferindo dela, porem,
pela cor do hilo, que e marrom. Apresenta, no entanto, melhor qualidade de se-
mente que Bragg e conserva a sua alta capaci dade produti va. Pe 1a s vantagens
mencionadas, e e~perado que esta cultivar venha a substituir Bragg nos prõx!
mos anos.
Davis - r a terceira cultivar em volume de semente no Estado. E re-
sistente ao mosaico comum e, portanto, não apresenta "mancha ca+é" nas semen-
tes. E moderamente suscetivel ã deiscência das vagens e o retardamento da co-
lheita pode ocasionar perdas de produção. Em solos de alta fertilidade, aconse
lha-se a redução da densidade de plantas por metro para diminuir a possibilid~
de de acamamento.
FT-l - Esta cultivar atinge a maturação, em media, 14 dias a p ô s a
cultivar Parana, constituindo-se,então, em boa opção para o sojicultor divers!
ficar as cultivares deste ciclo e obter maior estabilidade de produção. Esta
cultivar e muito sensivel a solos acidos e de baixa fertilidade, reduzindo
drasticamente sua produção nessas condições.
Lancer - Atinge a maturação 8 dias apõs a cultivar Parana. Este fato
proporciona tambem boas condições para o escalonamento da colheita. Como FT-l,
proporciona excelentes produções em solos de boa fertilidade.
Paranâ - E a cultivar que apresenta a maior preferência do sojicul-
tor paranaense. A sua grande utilização diminuiu sensivelmente o potencial de
inõculo da doença mancha "olho de rã" no Estado. E a mais precoce das cultiva-
res recomendadas e, por apresentar menor reação a variações termicas e fotope-
riõdicas, ã semelhança de Davis e FT-l, pode ser semeada a partir de outubro.
- Ciclo de maturação medio
FT-2 - E uma seleção feita em IAS-5, apresentando, como caracterist!
ca de destaque, alta produtividade e boa qualidade de semente. Dentre as cult!
vares,e a menos sensivel a solos acidos, sendo,entretanto, recomendavel.semea-
-la em solos corrigidos, tendo em vista a sua alta capacidade produtiva.
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FT-3 - t recomendada como opção para diversificar cultivares de ci-
clo medio. Apresenta boa qualidade de semente e e bastante resistente ao acama
mento.
OCEPAR 2-Iapõ - t bastante resistente ao acamamento. Possui qualida-
de de semente superior a Bragg e Davis. Em campo assemelha-se muito a Davis,
apresentando, pore~, menor incidência de haste verde.
- Ciclo de maturação semi-tardio
FT-4 - Foi recomendada com o objetivo de substituir as cul tivares
são Luiz, Hardee, Mineira e IAC-4. Apresenta boa qualidade de semente e exce-
lente resistência ao acamamento.
Santa Rosa - r uma das mais antigas cultivares recomendadas no Bra-
sil devido a sua ampla capacidade de adaptação. Com a recomendação de cultiva-
res de melhores caracterlsticas agronômicas, a sua procura diminuiu sensivel-
mente. Apresenta alta suscetibilidade ao mosaico comum, que condiciona "mancha
cafe" nas sementes, o que deprecia a sua qualidade.
CULTIVARES RECOMENDADAS - GRUPO TOLERADO
Embora todas as cultivares recomendadas neste grupo apresentem boa
capacidade de produção, a suscetibilidade a uma ou mais doenças, como mancha
"olho de rã", pustula bacteriana e "fogo selvagem", alem de outras caracterls-
ticas indesejáveis, prõprias de cada uma delas, pode vir a ser limitante. Por
isto, a inclusão de uma cultivar neste grupo, visa essencialmente a sua substi
tuição num curto espaço de tempo, por outras de melhor comportamento.
- Ciclo de maturação precoce
Bragg - Ocupa ainda, a quarta posição entre as mais cultivadas no Es
tado. Ela não deve ser utilizada em áreas não corrigidas e de baixa fertilida-
de, como tambem não deve ser semeada no mês de outubro, por florescer precoc~
mente. Nestes casos, a altura de planta e a inserção das primeiras vagens fi-
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cam bastante reduzidas, dificultando a colheita mecãnica, sendo ainda comum a
ocorrência de haste verde e retenção foliar por ocasião da maturação.
Campos Gerais - t a cultivar que possui o menor estoque de sementes.
E recomendada apenas para a região dos Campos Gerais (Centro-Sul). E resisten
te ao mosaico comum e, consequentemente, não apresenta "mancha c a f ê " nas se
mentes.
IAS-5 - Não apresenta boa qualidade de semente. E desuniforme no as-
pecto (cor) de vagem. t de menor altura de planta do que Paranã e FT-2.
perola - Apresenta altura de planta relativamente baixa e, portanto,
a sua semeadura deve ser efetuada somente em novembro e em solos de alta ferti
lidade e de topografia plana.
Sant'Ana - Apresenta baixa altura de planta. E suscetivel ã deiscên-
cia das vagens, sendo portanto, aconselhãvel evitar atrasos na colheita, para
não ocorrerem perdas no campo. Em geral, produz semente com alta porcentagem
de germinação.
- Ciclo de maturação medio
Bossier - t a segunda cultivar mais semeada no Estado. Por ser susce
tlvel ao acamamento, e aconselhável reduzir a densidade de plantas quando se-
meada em solos de alta fertilidade. Nestas condições, têm sido conseguidos
bons resu ltados com 0,60 m de espaçamento e 20 plantas por metro.
BR-l - Possui o sistema radicular pouco profundo e portanto e indica
da para solos descompactados e de alta fertilidade. Apresenta baixa produção
de grãos em solos de mediana acidez. Tem boa qualidade de semente.
- Ciclo de maturação semi~tardio
Andrews - Por ser uma cultivar extremamente semelhante a Santa Rosa,
apresenta as mesmas qualidades e os mesmos defeitos.
Hardee - Apresenta problemas na qualidade da semente, devido aparen-
temente ao baixo vigor, sendo, portanto, mais utilizada em areas de clima mais
ameno como as da região Centro-Sul do Estado. Apresenta boa produtividade e
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tamb~m certa rusticidade em solos de baixa fertilidade.
IAC-4 - Apresenta boa qualidade de semente e portanto estã substi-
tuindo Hardee e Mineira.
são Luiz - Por ser altamente resistente ao acamamento e apresentar
bom ideõtipo de planta , ela ê recomendada para solos com boa fertilidade e em
espaçamentos mais estreitos.
Viçoja - Em condições ambientes de alta fertilidade, pode aprese~
tar problemas de acamamento, que poderão ser evitados com maior espaçamento
(0,60m) e menor densidade de planta (20 plantas por metro). Assim como Bragg,
apresenta prob1 emas quando semeada em outu bro, devendo, portanto, 5 er semeada
apenas a partir do inlcio de novembro (ver observação com relação ã região Cen
tro-Su1, na Tabela 2).
- Ciclo de maturação tardio
UFV-l - Apresenta, como a cultivar Viçoja, da qual e mutação natu-
ra1, suscetibi1idade ao acamamento em condições de alta fertilidade. Devido ao
seu longo ciclo de maturação, maiores cuidados devem ser tomados no controle
de pragas, especialmente percevejos.
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TABELA 2. tpocas de semeadura, populações, densidades e espaçamentos, de a-
cordo com o ciclo de maturação das cu1 ti vares de soja recomenda-
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*Campos Gerais é recomendada apenas para a região Centro-Sul.





























TABELA 3. Algumas caracter;sticas para identificação das cultivares de soja recomendadas para o Estado

















Fase de Fase de
emergência reprodução
Fase de maturação
Cor do Cor da Cor da Cor do hilo
Cor do Numero
hipocõtilo flar pubescência (sementes)
tegumento de Ciclo!.!
. Cultivar
(sementes) nos (d ias)______ 12
cinza marrom~ACF ~15-=======i~~ Davis
ve r de c l a r o - 16 142 -- Hardee
branca~ ----- 12 141 I~C-4
AF - = 1 S" Lu i z14 110 FT-4
A' -====== 12 121 Pa r a n à
~
,'3 8 OCEPAR -
m <m,n,m 13 126 FT-2 2-I,p,
a r r om ACB 122 IAS-5--===-=== 16 -====== 142 FT-3
p r e t o _ ACF oACB 11 148 An d r ews=AC' 12 117 5"" R
<
ci ~m,n,m - ACF 11 136 'R-E ( asa
r oxa O" c l a r o ---== ACF 11 112 BR-l Nova '''99)pre t o A' 16 l1B Sa n t 'A",
'mp"f,it~ ACF 11 140 '''99o = 2 19M' n e , r a
m""m m""m AC' 14 115 P","-=----- ' 2 24 Campos Gpr e t o 8 FT-l e r a í s
AC' - 17 139 L,"",11 158 Viçoja133 UFV-lBossier
roxa
AB = amarelo brilhante; ACB = amarelo claro brilhante; AF = amarelo fosco;
obs.: Dif;cil separar: 'Hardee' de 'IAC-4' e 'Santa Rosa' de 'Andrews'.
1/ _
- Media de 10 locais do Estado do Paranâ.
AC F amarelo claro fosco
,
